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A - Vagas Abertas
A CargoX, empresa de tecnologia para transportes de cargas, atualmente 
com 250 funcionários, está com 60 vagas abertas para diferentes áreas. 
As oportunidades são para a cidade de São Paulo e para escritórios que 
a empresa está abrindo no interior do Mato Grosso, para cargos como 
Engenheiro de Software, UX/UI, Analista de Logística e Estagiários. 
Reconhecida como uma das startups mais disruptivas do mundo, a em-
presa chama atenção pelos salários e benefícios competitivos, ambiente 
desafi ador, de muito aprendizado e com possibilidades de crescimento. 
Interessados podem cadastrar currículos em (http://bit.ly/trabalhecx).

B - Leilão de Imóveis
Referência no mercado de leilões de imóveis, a Zukerman é a empresa 
responsável por leiloar 117 propriedades do Banco Bradesco. Com 
ofertas em todo o Brasil de imóveis residenciais, comerciais e rurais, os 
valores dos bens vão de R$ 13.900 (casa de 96 m² em Camacam – BA) 
a R$ 5.219.900 (imóvel industrial de 16.663,80 m² em São Paulo). É 
possível participar de forma presencial ou on-line, sendo que na mo-
dalidade eletrônica é necessário efetuar cadastro prévio na plataforma 
da Zukerman Leilões. Para verifi car as opções de pagamento, lances 
mínimos, e detalhes sobre cada edital, os interessados devem acessar 
o site (https://www.zukerman.com.br/leiloes/banco-bradesco).

C - Matemáticas e Computação
Se você está cursando graduação em uma instituição de ensino, mas 
gostaria de estudar no Instituto de Ciências Matemáticas e de Compu-
tação da USP, em São Carlos, pode se inscrever no processo de trans-
ferência externa. Também podem participar da seleção alunos da USP 
que desejam mudar de curso. No total, a Universidade disponibiliza 750 
vagas para transferência. Essas vagas estão distribuídas em cinco cursos 
de graduação: Bacharelado em Matemática Aplicada e Computação 
Científi ca; Matemática (núcleo geral: com opção  tanto pela habilitação 
como bacharel ou licenciado); Bacharelado em Ciências da Computação; 
Bacharelado em Estatística; Licenciatura em Matemática. Saiba mais em 
(http://www.icmc.usp.br/graduacao).

D - Varejo Eletrônico
Entre 23 de abril a 11 de maio acontece um dos eventos mais aguardados 
para pequenos e médios empreendedores iniciantes no ambiente online: 
a ‘Semana do Ecommerce’, que visa expandir o número de negócios no 
varejo eletrônico. Estima-se que no Brasil, existam mais de 600 mil lojas 

virtuais, e se não fosse pela falta de qualifi cação, o número poderia ser 
bem maior. Como não existe faculdade especializada em e-commerce no 
Brasil, empreendedores interessados na área aprendem algumas técnicas 
por meio dos erros e acertos, o que deixa o processo de evolução mais 
lento. O congresso é gratuito e, para ter acesso ao conteúdo, é necessário 
fazer o cadastro pelo site: (www.semanadoecommerce.com).

E - Moeda Eletrônica
A Brasil Pré-Pagos acaba de receber autorização do Banco Central 
após cumprir todos os trâmites e exigências para se ofi cializar como 
uma das primeiras instituições de pagamento, na modalidade de 
emissor de moeda eletrônica. Especializada nos meios de pagamento 
da próxima geração, a BPP é uma das líderes mundiais na emissão de 
cartões pré-pagos Visa, com mais de 10 anos de experiência, superando 
a marca de dois milhões de cartões emitidos e amplo know-how em 
soluções pessoais e corporativas em meios de pagamento. Com foco 
em inovação, tecnologia e facilidade, a instituição disponibiliza a mais 
completa gama de produtos para realizar, controlar e facilitar as mais 
diferentes operações fi nanceiras do dia a dia. Saiba mais em (www.
brasilprepagos.com.br).

F - Olimpíada Científi ca
Um dos maiores eventos do País na área de robótica está com as ins-
crições abertas: a Olimpíada Brasileira de Robótica - OBR 2018. É uma 
olimpíada científi ca dividida em duas modalidades: prática e teórica. É 
gratuita e podem participar alunos matriculados em escolas dos ensinos 
Fundamental, Médio e Técnico. A coordenação nacional desta edição 
é da UFSCar. A novidade deste ano é que, além dos níveis 1 e 2 (Fun-
damental e Médio), haverá um terceiro, o “nível zero”, voltado a alunos 
de 1° a 3° anos do Ensino Fundamental, com idade entre 6 e 8 anos, 
com o objetivo de difundir a robótica como estratégia de educação a 
ser aplicada desde o início do ciclo educacional. No “nível zero” haverá 
apenas uma etapa. As inscrições podem ser feitas até o dia 18 de maio 
pelo site (www.obr.org.br), onde também está disponível o manual de 
inscrições, que esclarece todos os procedimentos. 

G - Investimento-anjo
A  Anjos do Brasil está recebendo projetos de empreendedores. É uma 
organização sem fi ns lucrativos com a missão de fomento ao investimento-
-anjo e apoio ao empreendedorismo de inovação brasileiro. Os empreen-
dedores cujos projetos forem selecionados receberão investimento de R$ 

50 mil e R$ 700 mil e serão convidados para encontros presenciais com 
investidores-anjo, que é um investimento efetuado por pessoas físicas 
com seu capital próprio em empresas nascentes com alto potencial de 
crescimento. O investidor tem normalmente uma participação minori-
tária no negócio e não tem posição executiva na empresa, mas apoia 
o empreendedor atuando como mentor ou conselheiro. Para receber 
um investimento-anjo, a empresa deve ter faturamento abaixo de R$ 1 
milhão e apresentar algum tipo de inovação. Mais informações: (www.
anjosdobrasil.net/submeter-projetos.html). 

H - Feira de Carreiras
Nos próximos dias 25 e 26, com o intuito de aproximar os estudantes 
e o mercado de trabalho, a Faculdade Impacta realiza sua tradicional 
‘Feira de Carreiras’, no campus da Av.Rudge, 315, Bom Retiro. O evento 
conta com a parceria da plataforma virtual WallJobs e um encontro com 
algumas das maiores empresas de Inovação, TI, Gestão e Telecomuni-
cação. Entre elas: Itaú-Unibanco, TOTVS, Movile, SPC Brasil, Liq, IBS 
Americas, T-Systems, Indra Company, Wipro Cappta, TIVIT, Cappta, 
Nube - Estagiários e Aprendizes, ConnectCom, Sonda Ativas, COSMOS, 
Stefanini IT Solutions, Great Place to Work, Ernst & Young. Os visitan-
tes poderão se atualizar sobre suas áreas de maior interesse, conhecer 
as principais tendências desse mercado e cadastrar seu currículo nos 
estandes das empresas para concorrer aos empregos (https://www.
impacta.edu.br/feira-de-carreiras).

I - Gestão Empresarial  
Estão abertas as inscrições para o curso MBA em Gestão Empresarial, 
que será oferecido no Campus Sorocaba da UFSCar. O curso propõe o 
aperfeiçoamento e a qualifi cação acadêmica e profi ssional de empresá-
rios, gestores, consultores, administradores, contadores, economistas, 
engenheiros e profi ssionais de outras áreas do conhecimento com 
interesse no tema. Terá duração de 18 meses, com 16 disciplinas e um 
total de 360 horas-aula, ministradas por professores da UFSCar. As aulas 
serão presenciais, sempre aos sábados, das 8 às 17 horas. Os encontros 
começam no dia 5 de maio de 2018 e terminam no dia 26 de outubro 
de 2019. Outras informações no site (www.mbaempresarial.ufscar.br). 
Dúvidas, tel. (15) 3229-5933. 

J - Cursos Contábeis
O Ibracon – Instituto dos Auditores Independentes do Brasil destaca 
a agenda dos próximos cursos sobre os aspectos da contabilidade. São 
indicados para os auditores independentes, contadores preparadores de 
demonstrações contábeis e estudantes de ciências contábeis. As aulas 
são presenciais e serão ministradas por profi ssionais de reconhecida 
experiência em sua área de atuação e na temática do curso. O Ibracon é 
capacitador nato do Programa de Educação Profi ssional Continuada do 
Conselho Federal de Contabilidade, alinhado com as Normas de Ensino da 
International Federation of Accountants. Todos os cursos serão realizados 
em sua sede, na Rua Maestro Cardim, 1170, Bela Vista. Informações em: 
(http://www.ibracon.com.br/ibracon/Portugues/lisCursos.php).
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A desumana 
desigualdade brasileira

A exploração sistemática 

do ser humano por outro 

ser humano se consagrou 

como uma forma de vida

Principalmente a partir da 
revolução agrícola e do 
adensamento da huma-

nidade em povoados e cidades, 
ocorrida há cerca de 10.000 anos. 
A revolução agrícola fez com que o 
homem, pela primeira vez na sua 
história, conseguisse armazenar 
alimentos. 

A partir de então aqueles que, 
por algum motivo detinham o 
poder fosse pela força fosse pela 
posse dos recursos alimentares, 
passaram a explorar, escravizar, 
dominar, aqueles que passavam 
fome e não tinham o que comer. 
Esta prática era eticamente acei-
ta pela sociedade de então. Os 
poderosos tinham poder porque 
seus deuses assim determinaram, 
portanto eram divinos. Nasceram 
para mandar. 

Os subjugados eram conside-
rados seres inferiores e deveriam 
reverenciar seus senhores com 
gratidão por poderem comer as 
migalhas oferecidas por eles. 
Teoricamente, esse sistema de 
vida teve um fi m com a Revolução 
Francesa (Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade), que se propunha a 
dar um fi m ao regime monárquico. 
Infelizmente, em nosso país, pas-
sados 240 anos, ainda vivemos sob 
a égide de um estado de privilégios 
monárquicos, apesar de, no papel, 
vivermos em uma República. É 
vergonhoso que altas autoridades 
ajam como monarcas despóticos. 

Alguns exemplos recentes: 
Juízes das altas cortes suspen-
dem julgamentos importantes 
porque precisam se ausentar 
por compromissos particulares; 
juízes retomam matérias já julga-
das, simplesmente porque assim 
o desejam; representantes do 
Congresso se atribuem feriados 
e período de férias que nenhuma 
outra classe trabalhadora possui; 
alguns, usam aviões da Força 
Aérea para tratarem de assuntos 
pessoais, como realizar implantes 
de cabelo ou assistir a uma festa 
de casamento; governadores 
tomam helicópteros do estado, 
para visitarem suas propriedades 
de fi m de semana ou para buscar 
seu animalzinho de estimação. 

Os exemplos acima poderiam 
ser cômicos se não fossem trágicos 
e pior, eles estão respaldados pela 
legislação ou por normas legais. 
Por trás desses atos estão milhares 
de outros que delapidam a moral 
da sociedade, que tiram recursos 
dos menos favorecidos, que não 
permitem investimentos sociais. 

Não, não somos todos iguais: 
não temos Liberdade porque não 
temos segurança nas ruas; não 
temos Igualdade por que não 
temos 15 salários por ano e nem 
férias de 60 dias; não temos Fra-
ternidade, porque a situação que 
vivemos gera um clima de ódio e 
de extremismos. 

O Brasil continua sendo o país 
dos privilégios monárquicos.

(*) - É economista e autor do livro ‘Às 
Margens do Ipiranga - a esperança 

em sobreviver numa sociedade 
desigual’.

Celso Tracco (*)

A meta de infl ação para este ano é de 4,5%. Para 2019, é de 

4,25% e para 2020, 4%.

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) negou que a 
meta de infl ação para 2021 
já esteja defi nida. Em nota 
conjunta, divulgada ontem 
(12), em Brasília, os membros 
do conselho, formado pelos 
ministros do Planejamento, 
Esteves Colnago, e da Fa-
zenda, Eduardo Guardia, e o 
presidente do Banco Central 
(BC), Ilan Goldfajn, afi rmam 
que a discussão sobre a meta 
ainda será feita.

“Os membros do CMN escla-
recem que não é verdadeira 
a informação, divulgada por 
veículo da imprensa, de que 
a meta de infl ação de 2021 já 
esteja defi nida. A discussão 
sobre a referida meta ainda 
não foi iniciada e, como é 
de conhecimento público, 
ela somente será defi nida e 
comunicada na reunião do 
CMN marcada para o dia 26 
de junho”, diz a nota.

Segundo matéria publicada 
ontem pelo jornal O Globo, o 

Infl ação é menor 
para famílias de 
renda mais baixa

O Indicador Ipea de Infl ação 
por Faixa de Renda divulgado 
pelo Ipea ontem (12), mostra 
que a infl ação para a classe de 
maior poder aquisitivo, no mês 
de março, foi de 0,11%, quase o 
triplo da registrada pelas famílias 
de renda mais baixa, 0,04%. No 
acumulado dos três primeiros 
meses de 2018, a infl ação da 
camada de menor renda aponta 
elevação de 0,35%, situando-se 
bem abaixo da calculada para 
as famílias de renda mais alta, 
1,13%. 

É o quinto mês consecutivo 
em que o grupo de menor renda 
registra a menor taxa de infl ação. 
A queda dos preços dos alimentos 
no domicílio é o principal fator 
explicativo para essa infl ação 
mais amena registrada pelas 
famílias mais pobres, principal-
mente quando ainda se verifi cam 
quedas expressivas em subgru-
pos de grande peso na cesta de 
consumo das classes mais baixas, 
como cereais (1,7%), tubérculos 
(2,4%), carnes (1,2%), e aves e 
ovos (0,8%). 

O indicador aponta ainda um 
aumento de 0,52% da alimenta-
ção fora do domicílio em março. 
Esse resultado impactou mais 
fortemente a infl ação das famílias 
de renda mais alta. Em contra-
partida, os reajustes de 0,67% 
nas tarifas de energia elétrica e 
0,78% nas passagens de ônibus 
urbano exerceram uma pressão 
maior sobre a infl ação dos mais 
pobres relativamente à dos mais 
ricos (Ascom/Ipea) (ABr).

A produção de motocicletas 
do Polo Industrial de Manaus 
cresceu 12,2% nos três primeiros 
meses deste ano em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
chegando a 259.537 unidades. Os 
dados foram divulgados ontem 
(12), em São Paulo, pela Abra-
ciclo. Na comparação mensal dos 
números de produção, houve 
alta de 14,8% em março sobre 
o mesmo mês em 2017. Foram 
produzidas, no mês passado, 
94.599 unidades. Em relação a 
fevereiro, o crescimento foi de 
13,1%.

As vendas para o atacado 
registraram aumento de 8,4% 
durante o primeiro trimestre 
do ano (234 mil unidades 
comercializadas). No mês de 
março, foram vendidas 87.372 
motocicletas para os concessio-
nários, representando uma alta 
de 8,5% em relação a março do 
ano passado. Na comparação 
com fevereiro, houve elevação 

de 16,6%. As vendas diretas ao 
consumidor tiveram aumento 
de 4% no primeiro trimestre 
do ano, com 210.970 emplaca-
mentos. No mês passado, foi 
registrada queda de 4,3% nas 
vendas (79.320 motocicletas 
vendidas), na comparação com 
março de 2017. Em relação a 
fevereiro, houve alta de 25,9%.

O presidente da Abraciclo, 
Marcos Fermanian, informou 
que a produção cresce em ritmo 
mais acelerado do que as vendas 
no varejo, porque há atraso na 
entrega das motocicletas. As mo-
tos são produzidas em Manaus 
e distribuídas para o restante 
do país. “[A produção] desce de 
Manaus, via terrestre. Há um 
fl uxo de logística de, em média, 
mais do que 15 dias. Alguns mer-
cados estão com estoque abaixo 
do normal. Metade da produção 
de março, por exemplo, não foi 
vendida para o concessionário”, 
disse Fermanian (ABr).

Supermercados experimentaram queda de 0,6% no faturamento 

em todo o país.

A média móvel trimestral 
manteve-se estável. 
Na comparação com 

fevereiro do ano passado, 
houve alta de 1,3%. O varejo 
acumula avanços de 2,3% no 
ano e de 2,8% em 12 meses, 
segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Comércio, divul-
gados ontem (12), no Rio de 
Janeiro, pelo IBGE. 

De janeiro para fevereiro, 
metade dos segmentos teve 
queda, com destaque para os 
tecidos, vestuário e calçados 
(-1,7%). Outras atividades em 
queda foram combustíveis e 
lubrifi cantes (-1,4%), outros 
artigos de uso pessoal (-0,8%) 
e supermercados, alimentos, 
bebidas e fumo (-0,6%). A 
outra metade teve alta: equi-
pamentos e material para es-
critório, comunicação e infor-
mática (2,7%), livros, jornais, 
revistas e papelaria (1,6%), 
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Varejo acumula avanços de 2,3% 
no ano e de 2,8% em 12 meses

O volume de vendas do comércio varejista brasileiro recuou 0,2% de janeiro para fevereiro, depois de 
crescer 0,8% de dezembro para janeiro

pos de comparação temporal, 
o varejo ampliado registrou 
expansão de 0,1% na média 
móvel trimestral, de 5,2% em 
relação a fevereiro de 2017, 
de 5,9% no acumulado do ano 
e de 5,4% no acumulado de 
12 meses.

A receita nominal do comér-
cio varejista teve quedas de 
0,5% de janeiro para fevereiro 
e de 0,3% na média móvel tri-
mestral. Mas anotou altas na 
comparação com fevereiro de 
2017 (1,6%), no acumulado 
do ano (2,4%) e no acumu-
lado de 12 meses (2,4%). Já 
a receita nominal do varejo 
ampliado manteve-se estável 
de janeiro para fevereiro e na 
média móvel trimestral e teve 
avanços na comparação com 
fevereiro de 2017 (5,2%), 
acumulado do ano (5,9%) 
e acumulado de 12 meses 
(4,5%) (ABr).

móveis e eletrodomésticos 
(1,5%) e artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos e 
de perfumaria (0,8%).

O chamado varejo ampliado, 
que também inclui materiais 
de construção, veículos e au-

topeças, teve queda de 0,1% 
de janeiro para fevereiro. Os 
veículos, motos, peças e par-
tes cresceram 2,5%, enquanto 
os materiais de construção 
anotaram alta de 0,3% no vo-
lume de vendas. Nos outros ti-

CMN nega ter defi nido meta 
de infl ação para 2021

conselho já teria decidido fi xar 
a meta de infl ação de 2021 em 
3,75%, por conta da infl ação 
mais baixa, como mostra o 
IPCA de março em 0,09%, 
o menor desde 1994 para o 
mês. A meta de 3,75% teria 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais ou 
para menos. Isso representaria 

queda de 0,25 ponto percen-
tual em relação ao número 
defi nido para 2020.

A meta de infl ação para este 
ano, já defi nida pelo CMN, é de 
4,5%. Para 2019, é de 4,25% e 
para 2020, 4%. Para o mercado 
fi nanceiro, a infl ação este ano 
deve fi car em 3,53% e, em 
2019, em 4,09% (ABr).

Produção de motos cresceu 
12,2% no primeiro trimestre


